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			CAPÍTULO 1


			A esquisitona


			Meu nome é Dora, e todos me chamam de Espoleta. Esta é minha família.


			Eu tenho mãe, pai, irmão e irmã mais velhos, e eles são iguais a todo mundo. Também tenho um monstro e uma fada madrinha que não são muito comuns, porque só eu vejo os dois. 


			Maíra é o meu monstro. Ela dorme embaixo da minha cama e brinca comigo todos os dias. Seu Brandão é minha fada madrinha. Ele vive na floresta, mas aparece sempre que tenho uma emergência. E já já vou ter uma emergência, porque...


			... amanhã é o primeiro dia de aula!


			Dou a notícia a Maíra durante nossa brincadeira favorita: fazer ginástica. 


			[image: Ilustração: Dora e Maíra fazem ginástica no quarto e Maíra pergunta: Espera aí. O que é escola mesmo?]


			– Ah, é! Ah, é. Aquele lugar! Com os chafarizes! – diz Maíra. – Onde tem muitas crianças e não tantos adultos! Iupiiiiii! Adoro aquele lugar! – exclama ela. – Vamos arrumar a mochila!


			Maíra decide fazer uma lista do que eu devo levar.


			[image: Ilustração: Maíra escrevendo com letras espelhadas numa folha de papel.]


			– Desculpa, não consigo ler isso – explico.


			Então, ela lê em voz alta.


			– Por favor, leve para a escola amanhã: a roupa suja do seu pai, salame extra e limonada.


			– Que lista esquisita! – falo. – Você lembra mesmo o que é escola?


			– Ah-hã. Com certeza – afirma ela.


			– Tudo bem – concordo. – Confio em você.


			[image: Ilustração: Dora olha a lista enquanto Maíra corri confiante.]


			Primeiro, pegamos toda a roupa suja do meu pai que encontramos.


			[image: Ilustração: Dora segura um cesto de roupa e pergunta para o pai se ele já terminou de usar a camiseta que ele está vestindo enquanto Maíra puxa a camisa. Dora e Maíra passam cantarolando pelo sofá onde o pai está deitado e tiram a meia que ele está usando.]


			Aí, eu encho a mochila com a roupa. Fico parecendo uma menina grande com a mochila cheia de dever de casa. Ah, então é por isso!


			[image: ]


			Em seguida, vamos de fininho até a cozinha. Por sorte, não tem ninguém lá. Eu encho a mão de salame e coloco na minha lancheira. É verdade, mamãe nunca manda salame suficiente!


			[image: Ilustração: Dora e Maíra comem salame na mesa da cozinha. Dora fala para Maíra: Coma mais devagar. Maíra responde: Você também.]


			Depois, procuramos a limonada.


			[image: Ilustração de Dora e Maíra na frente da geladeira aberta.]


			– Tudo bem. Vamos descobrir para que serve isso – digo a Maíra. – Vou tomar um golinho, e você me conta o que acontece. 


			UAU! UH-LÁ-LÁ!


			[image: Ilustração: Dora faz uma careta com língua de fora.]


			– E aí?


			– Seus músculos estão ENORMES! – exclama Maíra.


			[image: Ilustração: Maíra observa espantada os braços erguidos de Dora.]


			– Que mais?


			– Seus ossos estão acesos como lâmpadas!


			– Que mais?


			– Você está com sobrancelhas mágicas!


			Não sei o que isso quer dizer, mas gostei.


			– Vamos levar – concordo.


			Nesse momento, meu irmão e minha irmã entram na cozinha.


			– O que está fazendo? – pergunta minha irmã, Violeta.


			– Nada – respondo enquanto Maíra rapidamente desliza a garrafa de limonada na minha lancheira.


			[image: ]


			– Sabia, Espoleta, que agora você vai ter que trocar de roupa para a escola? Você não vai mais poder usar essa camisola velha e suja todos os dias – implica Violeta.


			– E você não pode falar sozinha na escola – continua meu irmão, Lucas.


			– E não vai poder trocar os móveis de lugar na sala de aula para construir um forte, que nem você fez ano passado – diz Violeta. 


			[image: Ilustração: Violeta e Lucas falando com Dora: Sabia, Espoleta, você não pode... e não pode... e não...]


			– Só tenta não ficar imaginando coisas! – diz Lucas. – É a única coisa que você precisa lembrar, Espoleta.


			– Isso mesmo – diz Violeta, apontando o dedo. – Não importa o que aconteça, NÃO use sua imaginação! 


			– Nada de dizer por aí que monstros vivem na sua casa – diz Lucas.


			– Nada de ficar falando da dona Finória Merlo! – continua Violeta.


			– Quem? Eu nunca mais falei dela! – digo, o que é uma mentira gigante, porque a dona Finória Merlo ainda é minha brincadeira favorita.


			[image: Ilustração: enquanto Violeta fala, Dora fica imaginando dona Finória.]


			A dona Finória Merlo é uma ladra. Ela tem quinhentos e sete anos, e dentes muito afiados, e queria me roubar da minha família e me trancar para sempre em sua caverna, mas eu fui esperta demais para ela.


			– E o mais importante de tudo: NÃO SEJA VOCÊ MESMA. Consegue fazer isso? – pergunta Violeta.


			– Espoleta? O que você está olhando? Presta atenção! – exclama Lucas.


			[image: Ilustração: Dora olha atrás dos seus irmãos e vê seus amigos imaginários.]


			– Você sabe por que estamos dizendo todas essas coisas? – quer saber Violeta, balançando meus ombros. – Acorda! Presta atenção!


			– PORQUE, SE VOCÊ AGIR COMO UMA ESQUISITONA, NINGUÉM VAI QUERER SER SEU AMIGO.


			[image: Ilustração: Violeta segura os ombros de Dora enquanto fala.]


			As palavras de Violeta são como pedras gigantes que caem do céu e atingem minha cabeça uma a uma, fazendo os monstros desaparecerem.


			– O quê? 


			Violeta repete lentamente:


			– Porque. Você. Não. Vai. Ter. Nenhum. Amigo.


			– Não me importo – digo. Mas fico me imaginando sozinha no recreio.


			[image: ]


			– Se você quer amigos – insiste Violeta –, é melhor me ouvir. Você devia estar planejando o que usar no primeiro dia de aula.


			– Agora estou ocupada – falo, andando de costas até sair da cozinha. Depois, viro e subo a escada correndo para o meu quarto. Bato a porta. 


			Tiro todas as minhas roupas da cômoda, cada uma delas, o mais rápido que consigo. Formo uma pilha bem grandona para poder planejar a roupa que vou usar amanhã.


			[image: ]


			No primeiro dia de aula, quero usar minhas melhores roupas.


			[image: Ilustração: roupas selecionadas por Dora: Essa calça xadrez. Essa camisa de bolinhas. Essa... camiseta de arco-íris por cima. Meias listradas. Gorro de Papai Noel... não... sim... não... Não consigo decidir...]


			– Você tem que usar o gorro – diz Maíra.


			– Também acho – respondo.


			[image: Ilustração: Dora se olha no espelho com o gorro de Papai Noel enquanto Maíra a observa pensando: Ela está maravilhosa.]


			– Mas e eu? O que vou usar na escola? – quer saber Maíra.


			Ano passado, levei Maíra para a escola comigo todos os dias. Mas agora acho que é melhor ela ficar em casa. Especialmente quando eu lembro o que aconteceu...


			ANO PASSADO:


			Maíra sempre dizia que precisava ir ao banheiro, mas não era verdade. Ela só queria brincar com o sabonete lá dentro. Um dia, a professora disse que NÃO, ela não podia ir. E adivinha? Ela precisava muito ir! Quer saber o que aconteceu?... Molhou o chão inteiro.


			[image: Ilustração: Maíra em pé numa poça molhada ao lado de uma cadeira.]


			Além disso, Maíra escondia salame sob a mesa.


			[image: Ilustração: Maíra esconde um salame enquanto professora pergunta: Que cheiro é esse?]


			Ah, é. Um dia ela tirou os sapatos, e depois não conseguia mais encontrá-los... Ninguém nunca os encontrou. Eu fiquei com tanta pena que emprestei meus sapatos.


			[image: ]


			Ela também sussurrava no ouvido de todo mundo palavras de banheiro.


			[image: ]


			E também nunca lembrava de levantar a mão. Interrompia o tempo todo. E a resposta que ela dava para tudo era “galinha!”.


			[image: Ilustração: professora pergunta: Que palavra rima com casa? Maíra responde: Galinha.]


			– Desculpa, Maíra. Você precisa ficar em casa – digo a ela. – Ano passado foi uma loucura!


			Maíra faz cara de triste.


			– Mas sem mim você não vai ter nenhum amigo.


			– Vou fazer amigos novos – garanto. – Amigos de verdade.


			– NÃOOOOOOOO!!! – grita Maíra, com os olhos cheios de lágrimas. – Por favooooor, não!!!


			[image: ]


			Naquela noite, meu cérebro me manteve acordada com muitas perguntas.


			[image: Ilustração: Dora está deitada na cama com várias perguntas passando pela sua cabeça: Com quem eu vou brincar no recreio? Vou ficar muito sozinha sem a Maíra? Vou sentir falta da minha camisola? Sou uma esquisitona? Vamos ter um animalzinho de estimação na turma? Será que vai ser um hamster? O nome dele pode ser Bola de Neve? Vamos ter um Dia dos Contrários? Vou poder vestir minhas roupas do avesso e de trás para frente no Dia dos Contrários? Como vai ser minha professora? Dora imagina Dona Finória como sua professora e dando bom dia para as crianças. ]


			[image: ]


			Acordo papai e conto que estou com dor de estômago.


			– Você não está com dor de estômago – diz ele. 


			– Como você sabe? – respondo. 
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